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IP A L L* A
DE HUM PAROCHO AOS SEUS FREGÜEZES,

FEITA NO ACTO DA ELEIÇAO DOS COMPROMISSARÍOS

,

E ELEITORES DA SUA PAROCHIA;

fARA LHES EXPLICAR O DIREITO COM QUE A NAÇAÔ VAI FORMAR

A CONSTITUIÇÃO,
E AS IMMINENTES QUALIDADES QUE DEVEM TER

os DEPUTADOS, E OS SEUS ELEITORES,
E COMPROMISSARÍOS.

OFPERB ClD A

AOS PORTÜGUEZES
POR * • *

PORTO:
NA TYPOGRAPHIA DE VIUVA ALVAREZ RIBEIRO & FILHOS.

No Largo das Freiras Bentas N, 22 a 24.
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LEITOR.

O apertado espaço de 24 horas
,

foi quanto pude empregar

para sahir a lume com esta Pratica, que instruísse os meus

Parochianos, e aquelles que o necessitassem a fim de que quan-

do chegasse o momento da eleição, tivessem já podido medi-

tar, e dicidir-se em matéria taô grave.

Julguei uíil este meu trabalho ainda que nad sahisse mui-

to limado, porque linha visto que muita gente, naò tem no-

çoens nenhumas
,
ou na6 as tem exactas ácerca- do objecto im-

portânte de que se tracta presentemente.

O amor da Patria que me inspirou , e que dictará outros

Opusculos, se as circumstanciaá o pedirem, merece a tua in-

dulgência.

C. 28 de Novembro

de 1820.

O Parocho amante da sua Rellgiaõ,-

do seu Soberano , e da sua Patiia.
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I\.eiínidos hoje, Fieis, para trabalhardes na importante esco^

lha dos Deputados, que nas próximas Cortes, ou vos ergao

das ruinas em que jazíeis ,
e era que com o tempo vos afun-

dáveis de cada vez mais ©u acabem de cortar os lenues fios

da vossa existência Civil eu devo
,

levantar a voz no meio do

Sanciuario aonde nunca deve pousar a raentka ,
nem a adula-

da õ, e instruir-vos para o feliz acerto da vossa escolha com

taes brados que possa com David dizer Chegou, ó Reis,

o tempo de ouvirdes a verdade y e de aprenderdes Vós os que

sobre a terra exerceis Auaoridade. £/ reges inteUiglte

erudimini qui judicatts terram, ( i )

Por tanto dirvos-hei Fieis , a razao porque os homens

tiverao de se reunir era Sociedades , ou Naçoens elegendo Go-

verno a que se sujeitassem porque razaé os homens colloca-

dos na Sociedade em que as Leis tem o Sceptro , c a Reli-

gião tudo bafeja ,. saô felizes e mais livres que no^ estado na-^

Wirai cm que viviao sem sujeição porque razab o Governo de-

ve ser regulado por huma Constituição
,
para que o Soberano

« O' Povo> sejad felizes j, dir-vos-hei como a nossa Monarehia

deve [o seu principio á Naçaõ
,
como esiavamos chegados ao

fatal extremo de nos finarmos em a mais deplorável miséria ,

SC o nobre amor da Patria nad accendesse os genaosos peitos

dos Restauradores da Naçad ,, e nad se ateasse em todos os

Portüguezes ;
fínalmente vereis o que he Constituiç.aô o que sa^

Côrtes, e as qualidades que devem ter aqueiles que escolherdéS’

para irem a ellas advogar os vossos interesses , e os direitos da=

Religião, sem a qual nad ha felicidade, nem paz nem segu»'

rança, e nem quando a houvera a deveramos querer cem o
mais leve desar dos seus dogmas sagrados y e da sua morai

‘ celeste.^

jj Ouvi pois óReis ( clamarei' eu' com a Sagrada Escriptura )

9» ouvi pois ó Reis , e entendei y tomai instrueçad Juizes tía^

c * ) Ps» 2- y. 10..



99 terra : appllcal os ouvidos porque nad julgastes com equidade

99 nem guardastes a Lei da Justiça , nem andastes conforme a

99 vontade de Deos. Êlle se vos porá diante de hum mado-te-

meroro
,

e dentro de pouco tempo ;
porque sobre os que go^

55 vernaô
,

se fará hum juizo rigorosissimô. (i )
55-

Estai pois attentos
,
Fies que já vedes que o assumpto que

vou tractar versa sobre os vossos maiores ,
e rnais preciosos in^

teresses
,
e de todas as geraçoens vindouaas da nossa châra Patria.

Divino Espirito
,

Espirito de sabedoria inspirai*me ,
e dai

a todo este Povo o dora celeste da docilidade ,
da concordia,

e do acerto.

Assim que o primeiro homem perdeo a ionocencia
,
que-

brou-se 8, Sociedade
,
e armorda em que vivera, e de que Efeos

era o vinculo. Logo as paixoens declâráraô guerra universal a

toda a terra
; e sangue

,
morres ,

e incêndios fora^õ as Sce-

iias triviais, ern que a força^ ou a astuciosa malicia triunfava,

l^em o amor
,
que a natureza inspira, e o sangue perpetua nas

familias, nem o intimo parenresco dos irmads deixou de se man-

char de sangue; cOmo se vio nos doas primeiros filhos de Ada^,

Em tal estado os descendentes do virrcroso Seth ,
nad podéra-6

conservar-se isentos dos crimes , e da corrupçad que tudo mi»

na va. Que triste quadro naõ apresenta a historia dos homens
^

espalhados pela face da terra , e, a toda a hora expostos ,
ou

ás Feras
, oü aos FacinoPosos srem poderem rechaçados , e con-

teílos ! A vida, à famiüa, õs gados, os fructos nada estava

seguro! E como o havia de estar se «« O homem ( como diz

Isaias
) (i) dominado ferozitiente das paixoens só cuida de p

satisfazer
, sem se lhe dar dos outros ,

e enfatuado de orgulho diz

que naõ lia senaõ elle sobre a terra, e ajuntando herdades sobre

herdades, e casas sobre casas, parece que só elle ha de vi-

ver no mundo ! 55

As paixoens , e a propagaçaõ do genero humano, forao

causa de que os homens se naõ reunissem todos em huma úni-

ca Sociedade; como irmaõs que eraõ > e fossem compondo

( I ) Sap. Cap. 6 . V, 2. e seg.

( 2 ) Gap. 47. v. 8. Scc.



( 7 )

^ifferentes Nâjoens «m difi^crent^s Paizes , -€ coni diíFerentes 1 ín-

guas j COÍBO <iiz a Escri|)tura. A ueiformidade da iingua abrin-

do a cortimunica^ao , e convivência assenta as bazes da Socie-

dade pois cofl30 dizia S* Paulo w Se eu nad entendo as palavras

SOU estranho iquelle com quem talio
, e eiie também para

99 mim he estraidio. (i ) 9r

Formárao-se poia as Sociedades^ ou reuuioens dos homens
com as fôrmas , e cauteílas que a es::periencia

,
e a reficxao achá-

,raô que ser.iao melàores., para gozarem de segurança , paz
,
e

liberdade; e como o Povo com esta reunião,, e residencia per-

manente no mesmo Paiz disfrutasee esses valiosos beas; nem
que elks^orad^ frueto do terreno em que vivia consagrou ao
mesmo íerren© amor especial

5
que com o tempo e propagagao*

da famiiia se hia arreigando cada vez mais

Tributara6-se respeitos á terfa como se ella fora a mai‘

xommum da ^agad
,
que qs Jiia prendendo com novos vincu-

ios , e penhores , e que os enchia de humajpaij^ao nobre
, e ge-

jierosa 5, que a- apelidavad o amor da Patri?,. De taô nobre
principio nasciad os movimentos saudosos de José , com que
410 leito,da morte recoaimcnda aos IrmaÔs no Egypto,que lhe
trasladem os ossos para a fatriaí do mesmo principio nascia a
xançadâ tristeza , com que ííeliemias naô pode no pajacio e pri-
vança do grande Artaxerxes achar satisíaçaõ com magoa de ver
a Patria reduzida a Ginzas

; c só cobra ,alegria quando o Rcj;
lhe concede ir reediíicalla

; nem d’ outro principio nasciaCi as-
fernissimas elegias , com que ,os rlsr^eikas ausentes da Patria sus-
pendiaó os Cânticos ,,e rompia^ nas mais amorosas

, e es fieme-
eidas expressoens.

Nem admira que estando mais ftesca? a memória dos ma-
les

,
que se evitavao

, e dos bens que se ganhavaÓ com a fun-
da^ad da Sociedade

, ifossem taó extremosos
, e rao vehementes

©s sentimentos de amor com que araavao' a Patria, O homem
lenunciando nas niao-s do Governo tudo aquillo

,
que a jua in-

dependência íinlia de funesto
,
ganlioU' ( fugindo de hum estado

( t- Cor. Gap, 14..
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de Guerra ,
e de susto em que a força, e a malicla empenhava^

ferozmente o Sceptro) ganhou conservar a porçaõ de Liberda-

de
,
que lhe era necessária para gozar dc huma ventura peima-

i^cnfe, que designando-lhe quaes eraô os seus direitos, ou titulos

da sua Liberdade lhe mostrasse também quaes eraô as suas obri-

gaçoens , cu limites da mesma liberdade. Ganhou o direito de

exigir do Soberano, que usando bem da sua Auctoridade a em-
pregue conlórme os fins para que lhe foi dada. Ganhou a per-

manência da uniaô conjugal , e ver Soldados os preciosos vín-

culos do sangue quebrados pela corrupçaô ,
e a educaçaõ da in-

fância mais sGcegada
,
e mais vigilante. Ganhou poder entregar*

se á Agricultura
, e prover-se de subsistência certa

, saudavel ,

e tranquill:4. Finalniente ganhou ter seguranças de na6 ser illu-

dido na posse, c uso de tantos direitos, unico raeio de evitar a

escravidaÔ em que cahira6 os Povos, que por falta de experien-

cia
,

e de reflexão na6 tomáraé estas preciosas , e indispensáveis

cautellas. Preciosas pelo proveito, que delias resulta; e indis-

pensáveis porque sem elhs se nao póde evitar o abuso que p
Soberano poderia vir a commeiter com ruína dos Cidadads

que encarregando-lhe o regimen da Sociedade , descançáraò

absolutamente neile sobre o bom desempenho. Cora razad ,

quando os Reis saô fieis ao alto ministério que os Povos lhes

coníiad
,

lie que podemos dizer delies ,
com a Sagrada Escrip-

tura
,
que a Sabedoria eterna os constituio Reis. <« Fer me re*

ges rtgnant. > 5 ( 1 )

Eis-aqui â historia do principio, necessidade e utilidade da

fundaçaó das Naçoens
, ( 1 )

copiada em rezumo dos Livros sagra»

Õ Prov. Gap. 8. V. I

( z ) Sendo taó claro que a origem do poder dos Soberanos vem im-

niediatamenie dos Povos , se houve quem ensinasse, e escrevesse que vi-

nha imrnediatamente de Deos, foi i.o por se persuadir que só assim isen-

"lava 03 Soberanos do poder exorbitante, e abuzivo dos Papas que illudi-

dos com a ignorancia de seu tempo haviaõ imaginado que tinhaô authp-

íidade para depor os Reis
,

desligar cs Vassallos de juramento de fide-

- )idade, e tiar o Scepro a quem muito quisessem , e assim dando Liber-

dade aos Reis algemáraó os Povos com escravidaó ! Que funesta mudan-

ça J Aprendaó pois os homens a desconfiar das Suas próprias luzes j e que
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4os, meus unlcos Mestres ;
porque só uelles he cfue se acha a

luz magesiosa da verdade com certeza , e convicçaó,

Mas talvez já vos impaciente o desejo de saber como
|>rincipiou a nossa Monarchia , e qual fosse a sua férma primi-

tiva ^ pois bem, bastará ouvirdes a historia desse acto para

formardes o conceito que elle merece : sabei que o Nosso I. Rei
foi o Senhor D. Affonso Henriques

,
porque a Naçaô o accla-

mou como tal , e que seu Pai morreo só com o titulo de Con-
de. Sabei queapparecendo Deos ao I. Rei no Campo de Ouri-
que lhe annunciou a grande Victoria dos cinco Reis Mouros ,

c que o Povo o queria acclamar por seu Rei. E com efíbito

o Exercito acclamou o Rei, e ganhada a Victoria, passou-se

a fazer com mais solemnidade a acclamaçaó convocada a Na-
ça6 segundo os estilos daquelle tempo. Apresentaficio-se pois

o Senhor D. Affonso Henriques sem insígnias Reaes pergun-
tou o seu Procurador ao Povo se^o queria para Rei, e res-

pondendo o Povo, que sim , pedio o Procurador que lhe des-

sem as insígnias Rcacs ; e logo o Rei deo graças a Deos da

§

só podem acertar seguindo o ensino puro
,
e divino das Sagradas Escriptu-

ias. Aprendaó a tremer das paixoens que até sobre o Soiio Pontiáclo
chegaó a levantai nuvens taó espessas.

Foi 2r.o porque os Theologos
, e os Publicistas imagináraó também

que com este sysiema o Povo nem queixar- se poderia do que os Sobe-
ranos fizessem por muito Despostas

,
e Tyrannos que fossem

,
que devería

morrer esmagado do Sceptro de ferro sem poder tirar*lho das maòs.
IVIas ^saibaõ os homens, que a sua iniquidade, e adulaçaõ os cegou

e aprendaó qqe quando quizerem que as suas opiníoens cheguem invulne*
ravéis aos Séculos' mais remotos , devem ser filhas legitimas da verda-
de. E se naó reparem: He de Deos que veni immediatamente o
poder do Summo Pontífice , e dos Bispos

; e todos os Canonistas reco-
nhecem que a Igreja no competente Concilio os póde depor se eiles o
merecerem! Logo porque se naó poderia fazer outro tanto aos Reis, ain*
da que o seu Poder viesse immediatamente de Deos I

Quanto melhor fora que similhantes Thooiogos erti lugar de tal absur-
do ensinassem os Reis a serem os Pais de seu Povo , e como taes

,
ima-

gem da Divindade ! Entaõ fallos-Hiao amaveis
, e dar-ihe-hiaó hum Thro-

no mais sólido , e firme que o diamante !



( fo )

Victoria de Ouríque, e ao Povo de o haver feito Rei. Lavrs--

raõ-se as Leis da successaò do Throno ,
e outras que julgáraò^

necessárias ,
e por fina levantando-se o Povo cqnl as espadas

desembainhadas^ declarou que naõ consentia que o Rei pagas-

se rrihuto ,
ou consentisse em dorainio alheio, sob pena de per-

der o Reino e o Rei acceitou as condiçocns.

Ê serád injuriosas á- Soberania estas e outras quaesquer

eaurellas, que a prudência^ e a experiencia mostrarem que sad

necessárias? Embora a adulaçad diga que slni , a verdade des-

niente-a. Se o Soberano^ por vestir o Manto Real
,
perdes-

se os defeitos inherentes^ ao> homeni', que: fazetn escravo das

paixoens , e tivesse as virtudes heroicas ,
que o pódem fazer

ttiunfar das tenraçoens do- Orgulho ,
e do Despotismo (, para-'

que tanto propende a corrompida natureza humana ) e que:

achando ta5 fácil satisfaçaô no seu imminente lugar ,
póde^ fa-

zer que o Soberano de Pai da Pátria-, para que elegerão se

converta cm ílagello
,
e ruína, fòra desnecessário por meio de-

cauteilas atar-lhe. as maõs-para o mal, e deixar-lhas soltas uni-

camente para- o bem ,
e felicidade coramum,

j u
Se o Príncipe acha injurioso acceitar o Sceptro do bem ,.-

e largar o do mal ,
póde nao acceitalio, Mas nenhum (salvo se o-

orgulho ,
e a soberba o embriagarem ) achará que o odendem’

quando alliviando o de grande parte dos cuidados públicos lhe.

facilirao a tranquiliidáde da consciência-, c o caminho da bai»

vacao eterna-, o amor dos Povos ,
a segurança do Throno ,

c o

melhor acerto em tudo» tr A Lei, diz a Sagrada Escriptura ,
e

^ huma luz.; oTfincipe que a segue, vê claramenie ,
e o iLsta-

GO todo anda alumiado. (i) „

Constituída a. Soberania , se o- Povo chega a ver que o So-

berano’ naõ exerce os- direitos-, como deve ,
e «egundo- «

Que lhe fora6 dados eque por isso o Povo nao rece a pr —

peridade, e bens para que a conititaio ,
e sc ®

mergir-se no^ estado- lamentável de que quizera ^ ij

^>âra.o: pacto, iociai:„he evidente que pode reassumir os di-

(i) Píov. V. 2|;.
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fekos que cedera no Soberano
, e tomar novas cauíellas

,
de mo-

do qua o Soberano seja dalli em diante Pai vigilante , e bene-

íco ,
sem poder degenerar em Padrasto cruel.

Esta Doutrina he clara e verdadeira
, nem deis ouvidos a

quem vos disser que nad pode ter lugar
,
quando o Governo

principiasse absoluto, e sem resiricçao
,
ou clasula slguma. A

estes respondei, que a Naçad quando conferio a Soberania
,
foi para

utilidade geral
;

se a conferio absoluta, quiz mostrar que imagi-

nando no Soberano attributos mais que humanos, e só proprios

da Divindade
,

confiava que elle daria iodas as providencias

mecesiarias , sem commetter abuso algum no exercicio de lad

amplos poderes
j
nem a Naçaó lhos podia conceder de outro

modo
j se o fizesse

, violava os preceitos da Lei natural, que
xnandad ao homem zelar a sua conservação , e felicidade

; e

íôra querer que hum Navio frágil exposto á furia das tempestades ,

as veias soltas , e sem leme chegasse a salvamento com a gen-
te que levasse deniro: pois tal he a imagem do Soberano ab-

soluto sem Leis que o rejaÕ , e o guiem vivendo á toa das

paixoens.

Que a Naçaá Portugueza se via chegada ao extremo de ca-

-hir nesse estado
,
que aucioriza a reforma do exercicio dos di-

reitos da Soberania ( tivesse ou naõ limitado a mesma Sobe-
rania no principio) he patente pela ruina da Agricultura, ruí-

na que todos os dias se hia aggravando sem embargo dos cla-

mores com que^ quasí desde os principios da Monarchia , o Po-
vo clamava ( i ) que o aliviassem dos quartos

, quintos
,

oira-

§ i

( I ) Clamou o Povo nas Corres de 14^0 se naõ foi anres 5 lepecio as
queixas nas de 1475 > de 1481 Scc. e concIuindo*se os foiaes em mil
quinhentos e tantos

,
a Agricultura loi esmorecendo até chegar ao estado

fuinoso
, e definhado em que a vemos I

O que bem mostra que o Povo nas Corres antigas, naõ fazia o pâpel
que lhe pertencia de parceiro na authoridade , e que tudo se limiraya a
ir ouvin boas

.
promessas que naõ se reahzavaõ quando . as 2 Ciasses do

.Clero, e da Nobreza inieressavaó no contrario; e em se lhe participar o
dinheiro de que extraordinariamente o Rei necessitava. rt

O Poro chçgou â ver os seus Procuradores serern infiéis á sua Com.
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70» , O outros barbaros encargos , o que nunca obteve , e an*

tes vio que era prêmio de fertilizar a terra com o feu sangue

,

c de enciier os Celeiros doi poderosos ,
« fornecer-lhe as lautat

raezas carregava com^ tributos, de que estes eraõ aliviados:

he parente pela decadência do Comracrcio , causada por tantos ,

e rao variados males peia extiucçaó das artes ,
das manufacturas ^

e do dinheiro de que os Estrangeiros por tantos raodos nos tera

exaurido ; pela corrompida , e infiel adrainistraçaÔ da justiça . qué

m6 attendia senaô ás peitas ,
ao soborno ,

e á prepotência lena"

se coraraover dos gemidos , e das lagrimas^ do Orfaó , da Viuva ^

e do Pobre. O estado ruinoso da Naçaô hc patente pela di-

vida do Erário, que crescia todos os dias, sem haver, ou se

procurar meios de a diminuir ; he patente pelo abuso das rendat

Ecclesiasticas ,
sacrilegamente diitrahidas ,

e usurpadas em com^

mendas ,
e outras applicâçoens ,

que servindo de nutrir o fausto »

e os vieios deisaô muitos ^((l;i^istros na indigência?
,
os Templos

nús das Alfaias Sagradas, e os pobres finando-se de frio, e fo*

me esbulhados da? grande porção que a igreja lhes destinou
j
e

para cuja reivíndicaçaô ,
ippelaS dos homens que lha negao para^

o Tribunal incorruptivel do Juiz dos vivos, e dos mortos.

também patente pela corrupção que raé escandalosamente , e

com tanta ruína espiritual dos Fieis desfigura o ouro do Sanc^

tuario’, os Anjos tutelares do PòvO' Christaô
,
quero dizer

,
os

Ministros da Religiaoi
. » v .

He patente peia decadência das virtudes
,
e pelo Despotis-

mo com que os vieios descaradamente vat5 lavrando: he^fínaf-

meme patente pela cruelissiraa perseguiçaó
,
que a Religiaõ San*

ta, e immacuiada está; soffrendo. .. mas como nem a Santidade

do lugar, nem o aperto do tempo soffrem que eu acabe o quadro^

e lhe dê todo o colorido ,
que lhe he proprio resumirei tudo

roissaô ,
e leve de mandaf o seu voto escripto para atalhar tal perfídia ,

aliás muito natural, attend do o modo dá escolha , a qualidade , e numero

dos Proçuradores , -qvse diante^ da Nobreza , e do Ciem »
duas Glasses nu»

meiosissimas e poderosas , e inieressadas em manter Privilégios que opprN

miaó o Povo 3
acanhavaõ’Se , c emudeciaõ ou pelo leipeuo , ou peáo

aoborno.
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iiisíituira a Soberania.

Era pois indispensável acudir aõ liial
,

que nascendo naíf

do Coraç.Hâ do Nosso Amavcl Soberano o Senhor D. JoaÒ VIr

{ que devemos respeitar come rhesouro em que se guardaõ as

preciosas virtudes que herdara de seus Augusioí Avos ) na-

sce da impura, e tenebrosa nuvem de validosque o cercaÒ
,
levan-

rando entre elle , e a Naça^ buma barreira impenetrável aos
nossos gemidos

, illudindo-o com pinturas de felicidade qüé
copia o , c mandai copiar, naò da do povo, porque este naé
a possue, mas da que t^6 âbundanremeiue gosao e nutrem á custa

do sangue , e da atenuada substancia da Naçaô toda ! Eis a raiz

do maí
,
que he forçoso decepar, Reunamos pois todos o» nos-

sos cuidados sobre a reforma da organisaçaõ da Soberania
, e

estabeleçamos cautellas raes, que o soberano possa cheio de go-

sto ,
ver como , arredados os gênios do maí, a Pátria resurge

coroada de felicidade
,
que sem distineçao hade enriquecer de

dons ( tanto de cí>biçar, e taÔ saudosos ) a rodos ea cada hum
em particular.

Estas caiítelfas saé o que se chama Constituiçad
, ou Lei®

fundamentais , as quais devem ser
,
poUcas ,

claras , concisas

illlias ieghimas do Direito Naturaí, e bem proporcionadas ao
dima e caracter da Naçad Eogo nad podem ser obra de íoda^

a multidad do povo : porque nem haveria lugar aonde eíle so
reunisse , e coubesse

, nem haveria meio de poder oüvir a to»
dos juntos , nem deiles ouvirem huns aos outros ^ e nem de fazer
que todos concordassem.

Em tal confuzad perder-se-Iiia o tempo cora ruína dos diffe-^

rentes trabalhos neeessarios para conservar a vida; Logo dev©
enrregar-se essa obra aos homens, que forem dotados de qua-
lidades dc que se possa com razad esperar o bom acerto.

A reuniâd desrei homens he o que sfi; chama S3 Corres “ :

e estes homens escolhidos de toda a NaÇa6, e por toda elía-

para fazerem a Consiituiçad chanibo-se Deputados
,
ou Re-

presentantes
, e Procuradores da Naçaõ. Donde se segue qos^

|udo o que clie* decidirem
, e dècretarem nas Cortes se reputír
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feito pela Naç^o
,

e que esta obedecendo ao que eiles lâ decedí-
lao ou como seobedeccra á sua própria vontade.

Dito isto, Jie evidente que a Naçao deve empregar toda
a vigilância para acertar na escolha dos Deputados

, como ho-
mens de que vai depender a seu destino futuro

j
pelo qual a

Ncíiçao deve esperar
, ou que a felicidade venha consoUlla das

calamidades que tem padecido
,
ou que o Genio do mal assen-

te eni novos , e eternos alicerces o seu império da destruição.

M as que qualidades deveraô ter homens de taÔ alta com-
missad restauradores dc boa ordem, e Pais da Patria

, e Pairi-

archâs da Naçao.

A Constituição do Reino de Hespanha
,

que o Ceo nos

inspirou que adoptassemos sobre o modo de fazer estas elei-

çoens^.dá óptimas providencias
,
que experienci.i abona,

e a razaô justiticâ.

Diz o ariig) 91(1) P^ra ser Deputado de Corres requer-

se que seja Cidadao com exercício dos seus direitos (/jto he que

fiaõ seja sujeito a ninguém mas seja sui juris) maior de vinte

c sinco annoi ^
natural da Província ( que 0 nomear ) ou morador

nella ,
com residência ao menos de 7 anrioa , seja leigo ou cleri-

( I )
Para ser Dipuiado de Corte? se requiere ser ciudadeno que esté

en e! exercício de sus derechos ,
mayor de veinte y cinco anos y que haya

nacido en la Província , ó esté evecmdado en elle con residência á Io

menos de siete anas , bien sea dei estado seglar
,

ó dei Ecclesiastrco se-

cular pudieado recaer la eleccion en íos ciudadanos que compoticn la jun-

ta
,
é en los de íuera de ella.

Los Secretários dei despacho
,

los Consejeros de Estado y los que

serven enopleos de ia Casa Real
,

no podián ser elegido ,
Dipucados de

Curtes.

N. B. Este Artigo alias tao interessante ,
acha-se motilado nas ins-

truccoens i
e pvqae estas, ainda nos Artigos que foi preciso alterar

,
trans-

aeveos por inteiro, limitando-se a declarar, d margem dos mesmos Ar^

igos a alteraCãõ
,
qne foi necessário fazer-, devemos concluir que a muti-

lacaõ desie Artigo foi defeito da imprensa.

*
"*

99 Tampoco podrá ser elegido Dipatado de Cortes níngun Estrange-

ro ,
aan que haya obtenido de las Cortes carta de Ciudadano.

97 Mitigun eiipieado público nombrado por ei Gobierao
,

podrá scf

clegiao Diputado de Cones por la Ptovincia en que exerce su arcgo.
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go {hgo naõ dívem ser eleitos os regulares ) (r) qualquer dos Ci-

dadãos ,
que coippoem â junta da eieiçaõ oa dos que estaõ fora

podem fer eleitos.

O artigo 95" diz : Nem os Secretario? do despacho ( hto he o-

Secretario dos negoch-s do Estado y dos negocios Estrangeiros ^

dos negocios da Guerra
y

dos negociss da Marinha') nem oS'.

Conselheiros de Estado^ n®m os que servem empregos da Gasa
Real poderão ser eleiros Deputados das Cortes.

Ò artigo 96 diz : Menos poderá ser eleito aquelle que for

estrangeiro , ainda que haja obtido das Goriei a Carta da
natufgiizaçaoi

O artigo 97 diz : O funccionario pubÜco {isto he 0 que ser^-

liir magistratura
,
cargo

,
ou officio publico^ nomeado pelo Go«

'^tum{comosaÕ õs magistrados y os Juizes
y

os Almoxarifes ^

Auditores , Vereadores
y
Eecrivaens

y
^abeliaens

,
Carcereiros ,

e os mais que estiverem nas mesmas circumstancias) po-

derá ser- De putado de Cortes peia Provincia em que exer»^-

ce o seu eargo.

Tudo isto requer a Lei para que os homens ,
que haode

assentar &s baseS' da segurança
,
Liberdade

,
prosperidade nacio-

nal*, sejaô raes que] com o entendimento cheio de Luz
,
o cora-

çad animado de valor e religiad , e ot olhos fitos na grandiosa

obra
, para que sao chamados ; naÔ= se iludao com as manobras

surdas de Prepotência e de Feudalismo ^ nem se aanhem dos*

combates descubertos ,
e renhidos da currupçaô nem se de-'

zorienrem com os sustos dos partidos
; nem se abatao áTuria^

das paixoensj nem macúlem as honrosas c fsag radas Credenciais'

( que a NaçaÔ Jhes deo ) com a sacrilega nodoa de infidelida-

de : porem firmes , e rosoíütos advoguem com zelo a causa da

Naçad
, e da Religiaõi

Nem vos pareça fieis
,
que sou exagaradot se já> sabeis que"

Cl) Comô este arr. da Gonstituiçaõ Hèspar.hõla ( a qual no presente

caso das Eleiçoens he nosSa Lsi exclue os Regulates parece set cvidtnte

que também exclue os egressos ou Secularisados por seretn homens que

pelas nossas Leis Pattias conservaó para todos os eífeiios civis (ou na ce-

dem civil ) a qualidade de Religiosos.



( i6 )

íS Cortes had de estabelecer Leis
,

que sendo o Espelho fíei

dos direitos, e obrigaçoens dos Cidadao estes sem destincçaô

a cbem á sua sombra a ver Jadeira Liberdade
,
proteção, segu-

rança
,

e prosperidade ; He logo necesasario qus os Deputados

tenhao luzes e talentos para conhecerem o que este interesse

commum depende da administraçad da Justiça e das rendas do

Erário
;
o que depende da força Armada

,
ou particulax reguU-

nienco , e juso
;
o que depende do commercio interno ,6 exter-

no ,
e da correspondência com as Naçoens Estrangeiras; o que

e quanto depende do direito publico da Naçaô , e da igualdade,

que he compaiivei com o estado focial ; o que depende da

agricultura , das Artes, e das Fabricas, e como poderão flore-

çer e ser mais úteis; e finalmente o que depende da organisa-

çad do corpo polirico ,
ou Constituição do Hsiado ;

sem que

nunca se esqusçaõ do grande respeito
,

e amor com que devem

aproveitar a benefica influencia que a Religião Christã anica e

Divina , como o seu Author, tem para consolidar as bases e per-

inanencia de taô niagestoso edifício.

Taes homens ,
com tantas , e tad raras qualidades nad os

podereis achar entre aquelles ,
que adminltrad mal o seu patri-

mônio ;
que faô de costumes estragados

;
que nao amao e res-

peitaô com obras, e com palavras a sagrada ReligiaÓ ,
que te-

mes a ventura de processar. Nad os achareis entre aquelles que

nad mostrad o zelo publico, que saô ego is tas , e avarentos que

só cuidad de acumular hum ouro esteril , sejad quaes forem a*

artes que empreguem. Também nad os procureis entre os apam-

guados do Soberano , e seus dependentes
,
pelos cargos , e Oín-

cioi que oceuparem.
. t-. j

(iue nad os procureis entre os Secretários d’ Estado, e me-

nos entre os Membros do Supremo Governo, a Leio diz no

artigo 95" ; c parece que com razad : visto que as Cotes had de

nomear novo Governo ,
logo que se reunad

;
pois o actual Go-

verno foi jurado e acclamado para governar até que^ as Corte^

st ajuntassem e nomeassem outro ;
de cuja nomeaçad elles naõ

poderiad tratar sendo elles todos ou algum delles Deputado. Nem
huns varoens cujo desinteresse e Heroico amor da Patria he

tad generozo podiaõ aceitar tal nomeaçad, para que- nunca a iuve-
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ja dkesse que ellei Influlao depois na dccisad e votos dos De*-

putados ,
ou que estes se acanhavao de faliar receosos de con-

tradizer o seu voto aliás rao respeitável. B^inalmente naõ po-
dereis eleger para deputado nes^a provincia ( como diz a Lei

)

quem iielia for funocionario publico : taes saô todos os Magi-
strados civis e seus officiaes como já disse: e pela mesma razao

,

ou por outra igual
, iu6 podeis escolher nenhum dos Mini-

stros da Mezà Episcopal nem aos que estiverem era iguaes clr-

cumstancias.

Notai que saÔ e devem ser excluídos todos aquelíes a quem
faltarem as qualidades, que constituem o Cidadao honrado,
religiozo - fiel

,
amigo, homem de luzes, insobornaval

,
e capaz

de advogar o bem da Naçaô
, sem se dobrar ás suggestoens de

alguma das classes
,
que opprimem e calcao a Niçao. Mas ten-

de sempre em vista que se na vossa escolha nao achardes homens
taõ perfeitos

,
tenhaõ ao menos probidade, Religião

,
e bom senso.

He verdade que hoje ainda se naõ trata da escolha dos De-
putados

;
mas como ella hsde depender da eleição que hoje fizer-

des he da minha obrigaçaõ referií-vos cora miudeza as qualida-
des

,
que elles devem ter. Adverti, que nao podereis contar com

Depurados, taes como convem que sejad, e eu vos tenho pon^
dçrado

, se aquelíes homens que os houverem de eleger
,
naô esti-

verem bem certos e persuadidos á cerca das qualidades
,
que se

requerem
,

c da rasao porque assim se requer.

Adverti mais que para terdes Eleitores capazes desta vossa
confiança depende tudo dos primeiros Comproraissarios que hoje
se ha6 de eleger em cada liuma das Parochias do Reino.

Para difficulrar os sobornos
, e melhor se poder apurar hu-

ma boa escolha de Deputados
, foi que a Constituição da Hepa-

nha manda que a eleição passe por tantas operaçoens
,
como

he escolher-se hoje em cada Parochia certo numero de homens
com o nome de Comproraissarios {porque toda a freguezia se
compromette no ) que hajao de escolher os eleitores que
no Domingo seguinte escolhao na Comarca certos eleitores ,

qué no outro Domingo seguinte hajao de hir á Capital desta

Pfoviflcia
, a Cidade de Vizeu , nomear os Deputados

,
que re-

§ 2
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presentem o povo de toda a nossa Provlncíar

Logo he necessário
,
bem vedes

,
que os Compromissarios ^

que hoje elegerdes sejaô taes que delles possais esperar que escov

lhao eleirores dotados das qualidades necessárias
;

e para que estes,

assim vaõ continuando a mesma eleição até se fezer a dos De-

putados,

Hoje , Fieis ,
de vós he que depende crear ou destruir a

voss-a ventnrá , e dos vossos filhos
,
e mulheres ,

e a exiâtencia j

bens, e liberdade de todos» Aproveitai pois, Fieis, aprovei-

tai esta oceasiaõ
,
que a Providencia propicia vos offerece de

plantardes a felicidade publica e particular sem derramar huma^

gota de sangue. Olhai que se a deixais perder he inevitável

vossa ruína, e para sempre*,

No artigo 45 diz a Constituição : Que o^compromissario seja

Cidadaó maior de 25 annos e da freguezia que o eleger.

He conciso este artigo4 mas o fim a que se dirige, ca

qualidade que requer de Cidadaô (ou por outras palavreas de

homem igualmente interessado na felicidade publica ) bem da-

rõ estaõ dizendo que cumulo de perfeiçoens se requer no> Com-

promissario. Se este for estragado de costumes ,
E^ísta

,
depen-

dente do Soberano, seu empregado ,
irreligioso e interssado na

antiga desordem e oppressad ;
que eleitores poderá clle esco-

lher que naó sejaó outros taes como elíe ? E quem naô vê que^ nesse

caso ( que Beos naõ permittík que se realize) todas as eíeiçoens

ató chegar á dos Deputados na6< podem deixar de recahir em

pessoas do mesmo caracter ? E.que se havia de esperar de Cor-

tes similhantes }

Sem entrâr na mluda analize dê hum tal congresso ( por-

que o msu coraçad se horroriza de ó imaginar e espera em

Déos que nos livrará desse flagelo^ peor que todos por quantos-

tem sidoídespedaçada a nossa exisíençia civil) digo-vos que cada-

qual organizaria o plano da sua utilidade ,
fazendo aliança ,

e

pazes com todos os abusos , com a irreligião ,
c com o aniqui-

lamenro ,
e perpetua miséria da Naçaô.

A’lcrra pois ,
Fieis ,, e porque o homem ,

nunca só pelas suas^

próprias forças pode plenaraente erguer-se do jugo das paixoens ,

€ fazer obra psrfeita.j por,que fedias perfeitas he atributo espe--
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cjal da diVíindade
; invocai huínildes a. gua hz , conselho , e

direcçaô. OíFerecci-lhe humildes , e conrricfos a Hóstia Sagrada
que em^ raeu e vosso nome se vai immolar sobro o- altar santo.

Fazei-o asdm e confiai que a. vossa Oraçaõ será ouvida com*
alegria 4q3 Anjos

, da. Igreja. , e da Europa.

Entaõ poderemos dizer como iza-ias ( i ) De hoje enr
99 diante o nosso Soberano reinara com Justiça, e os Princi-

99 pesou Chefes presidirão com reeridaõ . . , . E assentar-sediá

99 o povo na formozura da paz
,
nos tabernáculos da eonhan-

^19 çã, e n’hum descanço opulento, fr

Veremos entaô , Fieis, o povo Portuguez
, como a Escriptu-

ra nos diz que vivera o povoi de Israel nos Reinados de Sa-
iomaô

5
e de Simao Macabeo ( 2 ) em que cada qual , diz o

1 exío Sagrado
, cultivava a sua granja em paz»

Os Anciãos conferencia vaô em publico sobre o bem com-
mura

,
a- mocidade se ornava, e vestia de Armas, e cada hum

assentado á sombra da sua Vinha
, e da sua Figueira vivia sem

receios..

Rogueraos por tanto ao todo Poderoso para que esta pintura
íao aniavei dos^ costumes simples, e tranquilos do povo de
Israel (que contem os seus revezes pelo desamor comque tra-

tava a Rcligiaô , e as suas prosperidades pela penitencia e con-
versão ) seja a Historia da nossa Pátria

,
desta Época por diante.

Nad basta carpir os males
, que a Patria padece

; he ne-
cessário acudir á fonte da sabedoria e do amor por meio da
conversão

, da penitencia
, da perfeita emenda. Pázes com o

Ceo
,
Fieis

,
pazes com o Ceo ! Calamitosos, mais que os nos--

sos, eraô os dias do povo de Israel, quando hum dos vale-
rosos Macabeos se despede da sua familiaj no Leiio da morte,
com estas terníssimas

, e energicas palavras (3 ) o orgulho e a
tyrannia reinao desenfrcadâmente : ficais em tempos de dísgra-

9a e de ruina : porém
, filhos meus, tende animo

,
sede zelosos

( r) Isai. Gap. 51 . (2 ) E. r. Macab, c. 54:

( 3 ) L. I. Macab. Gap, XI, v.
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da Lei ,
morrei pelo testamento ( isto he pelâ Religião ) de

, vossos Pais. »>

Sim ,
Fieis ,

zelai a Lei , e o testamento de nossos Pais e Re-

ligião Santa, e tende animó que do Ceo vos descerá a luz,

o conforto", e a prosperidade de que necessita a Pátria mori-

bunda, e que eu com todo o corajaõ desejo.

FIM.

j
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